
Ganhos são os maiores do ano e
precificam efeitos das geadas de julho

Apesar de avanços fortes no curto prazo, com ganhos

de mais de mais de 8% na margem, preços se estabilizam

ao final do mês evidenciando saturação da força

compradora no curto prazo. O mercado físico de açúcar

para o cristal com até 150 Icumsa, na média do interior

de São Paulo, teve um mês de agosto marcado pelos

maiores níveis de valorizações do ano, mesmo frente

aos preços deflacionados de 2020. Os ganhos

expressivos, visto principalmente no comparativo anual,

evidenciaram os efeitos da quebra da safra corrente do

Centro-Sul, de modo a provocar uma elevação rápida

dentro do oitavo mês do ano, o qual foi o período de

efetiva precificação dos estragos das três geadas de julho.

PREÇOS DO AÇÚCAR CRISTAL SOBEM 48%
EM AGOSTO NO COMPARATIVO ANUAL
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A SAFRAS & Mercado já havia alertado em relatório

anterior sobre a elevada probabilidade de volatilidade

nos preços. Porém, a alta foi tamanha que até mesmo

superou os modelos observados.

 A expectativa da SAFRAS & Mercado para setembro é

de uma saturação da força compradora frente a preços tão

elevados no curto prazo. Além disso, antevendo preços

mais altos a frente, muitas indústrias já haviam fixado suas

operações no decorrer de julho, ainda no momento das

incidências de geadas. Naquele momento os preços no

físico ainda não haviam tido os ganhos expressivos que

apenas foram ter e agosto, quando os números iniciais da

quebra da safra atual foram conhecidos. Isto explica a

volatilidade elevada do mercado que foi baseada apenas

em volumes pontuais, em sua maioria destinadas a
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recomposições de estoques de curto prazo. Na outra ponta

temos usinas já fortemente voltadas a formação de

estoques para a próxima entressafra que deve ser

antecipada de 30 a 60 dias. Neste sentido, a oferta reduzida

no mercado spot deve manter os preços sustentados na

recente marca de R$ 135,00 a saca de 50 kg de cristal com

até 150 Icumsa na média do interior de São Paulo vista

ainda no fim de agosto. Somente em fins de outubro as

indústrias devem ter necessidade de retorno em massa

ao mercado, formando um cenário de consumo elevado

dos estoques de passagem e fundamentando novos

ganhos em direção aos R$ 140,00

 Neste contexto, analisando o comparativo histórico

com dados já deflacionados, observamos que, em agosto,
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o preço médio de negociação da saca de 50 kg de açúcar

com até 150 Icumsa com base em Ribeirão Preto fora de

R$ 125,65. Em comparação com o mesmo mês do ano

anterior houve uma alta de 48,95% frente a média de R$

84,36 a saca, já deflacionada. Apesar dos ganhos anuais

fortes, na margem houve uma valorização moderada na

faixa de 8,26%, quando comparamos com a média de

negociação de R$ 116,06 observada em agosto de 2021.

Ampliando a ótica de análise, vemos que o preço médio

de agosto deste ano se mostra 72,52% acima da média de

preço para este período durante os últimos cinco anos, já

deflacionada, que atualmente oscila ao redor de R$ 72,83.

No mês anterior os preços correntes haviam se

mostrado 48,64% acima da média dos últimos cinco anos

para o período que, até então, oscilava em R$ 78,00. Com

isso, a média de preço dos últimos cinco anos entre julho

e agosto apresentou uma desvalorização de 0,10%,

contrastando fortemente com o recuo observado na

margem onde os preços correntes apresentaram uma alta

de 8,26%. Com isto podemos interpretar que houve uma

ampliação do distanciamento positivo entre a linha de

preços correntes e a sua média histórica em função da

ampliação da alta da linha de preços correntes.

Para o mês de agosto a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de preços ao redor de R$ 118,00, que se

posicionou 6,09% abaixo da média de preços efetiva do

período em R$ 125,65. Já para o mês de setembro a

expectativa da SAFRAS & Mercado oscila ao redor de R$

135,00, que deve significar uma alta anual de 48%, um

avanço na margem de 7% junto a um posicionamento

77% acima da média de preços dos últimos cinco anos

para o mesmo período.
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